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RESUMO: Foi estudada a freqüência da cópula interespecífica entre
espécimes de Biomphalaria glabrata e B. tenagophila. Os resultados da
experiência levaram a conclusão de que há preferência pela cópula
intraespecífica, ocorrendo, contudo, cópulas interespecíficas.
UNITERMOS: Planorbidae *; Biomphalaria *.
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I N T R O D U Ç Ã O
PARAENSE2 (1955) estudando a reprodu-
ção em Biomphalaria glabrata verificou
que esses moluscos são capazes de se
autofecundarem quando isolados indivi-
dualmente. Se colocados reunidos com
outros moluscos da mesma espécie,
prontamente cessam o processo de auto-
fecundação e iniciam a reprodução
cruzada.
PARAENSE & DESLANDES 3 (1955), em estu-
do sobre o isolamento reprodutivo entre
B. glabrata e B. tenagophila, demonstra-
ram que o isolamento observado não é
de natureza etológica, tendo os autores
observado freqüentemente " corte in-
terespecífica".
Procuramos no presente trabalho veri-
ficar se há ou não predileção para
cópula intraespecífica em moluscos co-
locados frente a exemplar de espécie
diferente. Morfologicamente B. glabrata
e B. tenagophila são extremamente seme-
lhantes, fazendo-se distinção das espécies
pela presença ou não de uma crista renal
(PARAENSE & DESLANDES 4, 1959) sendo que
seus aparelhos reprodutores são aparen-
temente idênticos.
MATERIAL E MÉTODOS
Utilizamos B. glabrata de Belo Hori-
zonte, Minas Gerais e B. tenagophila de
São José dos Campos, São Paulo.
Em 20 frascos (Grupo I) foram colo-
cados 4 caramujos por frasco, sendo 2
B. glabrata e 2 B. tenagophila. Os cara-
mujos escolhidos mediam aproximada-
mente 15 mm de diâmetro máximo e os
exemplares de B. tenagophila apresenta-
vam bem visível ao ponto de tornar-se
fácil sua distinção a simples observação
direta.
Durante 40 dias foram feitas quatro
anotações diárias a fim de se verificar
quantos moluscos copulavam no momen-
to da observação e se as cópulas eram
inter ou intraespecíficas. As observa-
ções foram realizadas durante o período
diurno.
Em outros 20 frascos (Grupo II) foi
depositado um par de B. glabrata por
frasco e durante 40 dias anotaram-se o
número de desovas, os ovos estéreis, os
inviáveis e o total de ovos viáveis.
O mesmo procedimento foi feito com
B. tenagophila (Frascos do Grupo III).
Consideramos como desovas estéreis
as que não continham embriões na
ocasião da oviposição e de inviáveis as
que tinham sua evolução interrompida.
Durante a experiência os moulscos fo-
ram alimentados com retângulos de
alface e a água dos frascos era renovada
duas vezes por semana.
A experiência foi realizada durante os
meses de Agosto e Setembro.
R E S U L T A D O S
Os resultados estão condensados nas
Tabelas 1 e 2.
DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
Como é relatada a competição interes-
pecífica entre as espécies estudadas
MAGALHÃES1, 1966) poderíamos pensar
que no processo competitivo participasse
como fator influente a cópula interespe-
cífica, originando desovas estéreis e in-
viáveis.
Caso não houvesse predileção no aca-
salamento, na presente experiência, deve-
ríamos esperar freqüências da seguinte
grandeza quanto ao número de cópulas:
B. glabrata x B. glabrata 1/6
B. tenagophila x B. tenagophila 1/6
B. glabrata x B. tenagophila 2/3
Verificamos estatisticamente esta hipó-
tese com os dados observados (Tabela 1),
a qual foi rejeitada ao nível de 5%.
Logo, preferimos supor que, embora
possível a cópula interespecífica, os ca-
ramujos possuem mecanismo que lhes
fornecem preferência pela cópula intra-
específica.
Com respeito à viabilidade das desovas,
através dos testes baseados na distribui-
ção qui-quadrado, concluimos que há
diminuição da viabilidade dos ovos,
quando ocorre a cópula interespecífica.
Desta forma, é lícito supor que a
cópula interespecífica aja como um dos
fatores que intervém na competição bio-
lógica entre as duas espécies estudadas.
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SUMMARY: An experiment on the inter-specific mating of B. glabrata
and B. tenagophila snails was related. The results led to conclude that
the snails prefer intra-specific mates, even though inter-specific ones occur.
UNITERMS: Planorbidae *; Biomphalaria *.
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